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A Trombeta escutai elos Lusúanos, 
Que primeira soou contra os Tyrannos ! 

) 

{ 

f 

Tl-l01'_fBETA. L UZITAN A. 

Rcssurrciráo da, Patria ! ! ! 
" 

P or1ugune~ ! Exultemos !! Appareceu 
em fim aquelle su::.piraclv d ia da ressurrt>i­
ção politiça. quE" eu por tantas vezes vos 
v a ticine i. Ei-lo-ahi radi<1so ! Enchugai as 
lagrimas , e lt>vantando vossas puras mãos 
ami Ce0s , b emdizei o Úi•os de A ffonso, 
que tão Providente acaba de regular vos-

do esqnccimPnlo ~obre o passado. formai 
húma invensi \' el barrt>ira t-m vulta do 1 hro­
no, abençoai, e obedt'cei ao Magn~nimo 
Rei, que <lignamPnle o occupa, t' cunhai 
de seus PaternaPs Oisveh1s, vossos futu­
ros destinos. VI VA O REl! VI VA SUA 
AUGUSTA FAMILI A ! 

.... 

sos d~·st inos ! Jlrfemorial diri,qido a Sua Magestade, El-
H 11 1rí H<·i captivo, a mesma RP:ileza Rei Nosso Se1thor. 

quasi <le todu ~mpuJ~ada peJa::; garras dos 
mais fanaticos dvmagógos ri'-' lrnma demo- Senhor. O suspirado accontrtcimentõ 
cracia dt>!;ore-ani~au(Jra, t' corrupta: A R e- que acabamos de presenciar a semana 
Jigiifo, esta suave conlS(lladüra do HomPm, passada, he indisputavc lm<>nte o mais he­
coberta de oprobrio , t' g1· wPndu vacila o- roico, e por tentoso que tem appart>cidà 
te sobre suas 1111~sma8 .t} ras : A Honra, na l\fonarchia Portugueza, e que folgu_­
esla divisa d <• hum Pc~vo illustre, perse- rará em todos os tempos na nossa H isto­
guida, e cond€'m nada a dl"sterro do Co- ria como hum brilhante raio de luz, que 
raçilo Portugucr.: Em fim, tS lllais caros a. Real Mão de Vossa Magestade acen­
laços da sucic<ladt' q11a~i rlt>spedaçados ! deu !! 
Tal era o i~nommioso estado a quE" nos M eu R ei, não pertendo peoalísar o 
t emos achado reduzidos ha quasi dous an- M agnaoimo coração de Vossa MagE"sla­
nos e mt>io ! ! .Mas não P0rtuguezes, não de recordando desgraças, e horrores por 
manchemos a g loria de tao bello feito com que todos acabamos de passar, e que 
a detestavel lembrança de tão dolorosos a penas serão acreditados nas geracões fu­
acontccimentos, que apenas serão accre- t uras ! He meu dQZejo unic.arnen.te, "'na 
d itados com horror nas futuras e ras da qualidàde de hum Vassalo fiel, que nà 
Monarchia P nn ugueza J maior effervescencia da facção deffendeu 

Rt~SSUSC Í tt> mais pura' e triunfant~ corajoso a D ignidade Real' e o verdadeiJ 
de vossos pdtos a herauça que vossos Pa is ro interesse dos Povos, dirigir a Vossa 
vos deixD.rú'.o' a Honra : e lança;Hio o véo) M agestade coui o profundo respeito qtt& 
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Lhe hé de" ido , a manifl!st ação dos sen­
t1111enlos de que me acho a nimado, e de 
q ue nào hesito e m dizer a Vossa Mages­
tacle, que elles são os mesmos que hoje 
esli'io ma ni festando g·eralmente todos os 
bons Por tug uez_es. 

Se11hor. A de testavel facção, que 
debaixo do apparente pre tex to de Libet­
d ikle civil, quiz derrubar o Tliruno de 
Vo'ssrt Mag~'S tãdE.>, e anniquillar esta Di­
vina Religião , que o mt-smo D eos ~stam­
pou em nossos corações , opéra debaixo 
dos mesmos principies, q ue operava 
aq uella que em ncssos d ias fez da Fran­
ça hum thealro de carnagem que horro· 
risou o mundo ! Se d ia oão commet teu 
em parte ig uaes atrocidades , só o dcve.­
m (JS ao g eneroso sacrificio de Vossa Ma­
ges tade, e aos - virtuosos principias de 
h u 1n;i boa eélucaçào ~ e de moral, que 
tan to predominão no Povo Portug uez. El­
la. , SL'nhor , não poupou tenta tivas nem 
astucras pãf·a. preencher seus fins , levan­
do-nos ao mesmo estado , e se dest>nvol­
f f> U CUJl! nunca vista ousadia élOi ul hus de 
Vossa Magesta<le, e da N ação int ~ira! 

E sta facção, Senhor , achasse boje· 
de sobejo ,conhecida, porque foi ella mes­
ma, que julgando-se triunfante e st·gura, 
se manifestou a nossos olbos adornada de 
todo~ os odiosos caracterís ticos que lhe 
serv1;m de d ivisa , oste ntando não só a 
m alig nidade dt> suas intençôPs , mas mt;>s­
mo as r~ssoas 1le seus princ ipaes cbeft>s, 
e t!ec tarios. O feliz ac~iutecimPnto da se­
mana passada~ não só a hão suplantou' 
mas ne m mesmo a tez parar: os seus clu­
bs continuão, e ella se virnglorêa ainda 
ele tramar epl re nós a ruína do E stado, 
a quéda do T hrono, e a dissolu~;ão dos 
:mais caros vincules da sociedade ! ! Seus 
mats fanaticos demagogGs , passeão ím· 
punt"S no meio de nós desafiando nossa 
pacit>ncia, e ameàçando nossa mal ea­
!t>ôdida moderação, como originaria da 
fraqueza, oú da innacção 1 

~nhor. Achasse Vossa Mages"t.ade, 
e Se llS 'fi eis, 'Va~sa}os na SÍt'IJaçito de ~SC-0-
Jht>l' 1'ium cios dous partidos : ou clestrmr 
~s'ta fa r.ção éie§organrsaclora até á exter­
in i'c~ade de sua's

1 
ra i~es , ou pre parar-se a 

~er tarde ou cedo huma victimtol della. 1\ 
esco1ha he racíl, Senhor; a fa tal gangre­
na pódt> Pvitar-se , e se Vossa Magei;ta­
<le lhe não ac6de já , SPU prog resio será 
r ápiào, e. nossa perda infallivel. Vossa Ma~ 
g1•sta<l <~ , Senbor, t e m da Sua parta a Na­
ção toda, que o adora, a Justiça, a Hon-: 

ra , e ~m fim a E uropa inteira. Não póde 
por tar:i to hesitar hum momento e m fazer 
desca rr1Jgar a espada da Justiça subrt! as 

.criminosas c abeças que nos arrojárã o a 
bum ma r de desgraças, e que a inda nos 
ultímos parocismos de sua quéda se es~ 
forçárâo, em empenhar o povo a cravar­
rws .r unhacs, e a commette r t.odos os ex­
cessos d~ que os furores pupulares são sus­
ceplivcís. 

Esta amputação, Senhor, he tão fa­
cil, que clla não póde tocar ua parte sã ; 
es ta , f6rma huma parte tão distincta da 
podridão , que o espirito o menos trans­
cendPnte não vacil;,ria hum ins tante tm 
a dis ting ir, apesar de se achar rev t>slida 
de todos os caracteres, e debaixo de to­
das as ft,rmas. He nece.Bsario p0is que Of'.J 
pnucos inimigos do Throno, e da tran­
quilidade pública. acabem de hnma vez 
t>nt1e nós ; t'ID 1t uanlo a lguns deJJ~s Pxis­
tirt:m, Uf'IIl a segurança ptlblica se póde 
firmar , nem a paz d~s povos restabeJe­
cer-~t". 

Meu Rei, não perca Vossa Mages-
t ade <l~ vis ta as liçôt>s da historia , que 
he sem dúvida a mf lhor conselheira dos 
RPis; dia clirú ~ Vossa Magestade , que· 
a ct ... masia(la I'nodetacfío em taes circuns· · 
tancias, só tem a 'virtude de inspirar· 
c0nfiança ás facções alimentando-as no 
propriu seio que intenlào dPvorar. 

Se nhor, em volta do Throno de V. 
Mages tade se achão já re unidos todos os 
bons · l'ortug upzes; e não serei exagerado 
e m avançar que huma consideravel parte 
dt->J1es , estão já votados de todo o seu co­
ração, a defender os imprescriptiveis di­
reitos do sen Rei em toda a su"à:. pureza, 
por meio de todo~ os sacrificios, e de to· 
tlos os perigos. Senhor, ex~remine-se a 
facção, ficaremos em paz, e seremos fe­
lizes : taes são meus votos. 

O Redactor. 

.A.vfao para todos os tempos. 

tei tor, devo it:iformar-te de 
1
que es­

te jornal foi supprimido a $ de Março do 
corren 1 e anho , pelos 1tn pi os 'f y rannos que 
.governar~o intrusamente Portugal, e que 
o aby~marào em todo o g·ene ro de males. 
Se u Redactor foi fechado em buma mas­
morra , onde se premeditou assassinalo. 
Leitor, isto foi no tempo em que existia 
escripta huma lei de liberdade da lmpren~ 



sa; aqui tens eomo ena f)e eumpria ~ ! Não 
te fie~ pois em revoluções feitas em nonie 
da liberdade, que ellas só tf'm por fim 
destruir as Sociedades 0 e"'altar p crime, 
e abater a wir tude, Lê a historia da ~ha­
mada &generaçáo Portµ91J.eza 0 e desen­
gana-te. 

Vamos () Coutai. 

Ch.egou o 1tempo , Liberaes Anar­
quistas, que cu vos vaticinei, e promet­
t i •por ~tan1as vezes! Não vos disse eu sem­
pre que ivossa obra não hia ávante 1 Não 
v os pr,égu.ei eu continuamente que mu­
dass..,js de coud ucta, ou que vossa rui na 
.era ii ofal·i.v,e l ? alli (i) t endes vtri ficado. Di-
2t:>Í agora que ·is to foi obra de Curcundas, 
ou de Fac01.'osos , dizei pe rvcreos, mas 
rnord ei-Yos , e desmaai á vístn do jubilo e 
de eulhusiasmo que brilha hoje por todo 
o Portuga 1 , ao sacudir as ,ve rgonhosas ca­
deias .eln que \'ÓS o tinheis. 

.Nunca o murido vio atraiçoar com 
1.anta audacia 'hum povo crflcl ul<>: nunca 
.a t yrannia ,fez t12ntos estragos coberí'â com 
a mascara da L iberdade! Vós tlicPslt>Ís ao 
povo qut:> ora liv re , e lhe destt'is huma 
constituiçâo: mas qu~l foi essa liberdade, 
e essa coristit.uiçáo? A liberd~dc consis tia 
e m ,>oder fazer sóme,n te aquillo qu1:: vos 
era :tgra<lavcl, e em applàudir vossos a­
tentados, P caprichos. A cmi$tiluiráo esse 
-codigo mon~truoso , não foi mais que hum 
authomato que só se ·movia a medida das 
vossas ·intenções. Alé m disso, ' 'ÓS sabeis 
que essa constituição rlesorganisndora , e 
monstruosa como hc, ·foi 1foita illcgalmen­
te, porque esses que a fizerão forão ille­
galissimamente convocados, o que 4:U vos 
p rovarei com evidencia em hum dos se­
guint~s numeres. 

Então onde estão ·esse C.arvalho, es­
ise •Miranda , esse Borges, esse Moura, 
.e outr.os mui tos insignes salteadores, que 
d epois de fazerem a nossa desgraça, .rou­
barão a Naçàt:> e fugirão ? dizei farrapões ? 
na forca não os· vejo, nas g:ilés tambem 
não consta .que estejão , enUio onde se su­
.mirão? ... ah! sim , forão para o rt:fugium 
pecalorJ.Jm, JêÍ vão no Paquéle: f>ra o qne 
eu lhes havia profetisado, porque os sal­
tewd()res · quando ·se -vêem apert ados mu­
d<lo de paiz. Onde está esse p 1triotismo, 
CSS'eS g ritos de- constituiçllo ou tiwrte , fi­
lhos .só c;la iro postura , e da tra.i<jão? o.ade 

e1tão e1ses punbie8 , e venenos com qu9 
ameaçaveis os àomens honrados que não 
se elílcorporárão á Nossa detcslavd seita ; 
dizei farrapões? NlJ clamaveis vós que a 
Nação vos seguia, e vos defenderia?! En­
tão que metamorfos~ he esta? ell a ·no mo• 
mento do perigo abandona:vc.s, accoinm~ t­
te-vos, e detesta-vos? pois não houve ntn· 
guem que quizesse defendt!r a vossa cau­
sa ? Não, não malvados : a vossa causa era 
a da infamia , e ela tyninoia, ella era de 
sobt>jo odeada para achar defensores , e <lai 
gra<;as á Providencia eom não d E>ixar d t-sabar 
sobre vós todo o pezo da ind ignação pú.­
blica , que deveria reduz.ir-rns ao nada . . • 

Eís-aqu i as inf"1live is consequencia2 
de hum syste ma de goYt>rno qut: não he 
fundóldo em basf's d t> J ust iça, e em prirt• 
c ipirn; de boa moral : eis-.aqui a t1Órte .que 
etõpt>ra a todos aquelles que faze m revo­
l 11çót>s só cem o tini de t irar partido del­
las: Pis-aqu i em fim, no que vem a pa .. 
r a r t udo o govPrno .creh,do por espiri to de 
facçãu. Póde fascinar-~ ,pc r a1gum l t'mpo 
bum povo crt:<lulo, ,que tE:ce'be .t11es im• 
prPsl!Ões de bc a fé: IDíl$ não he po~siv.el 
subjugalo. ,ElJe conheceu tod~ fl pertidia 
de vossas 1intençõc~ , olhou parjl s i , t..re­
mf>u, e <lei estou vos, e chama hoje sob~ 
~ossas nimiQosas cabeças o raio vingador 
das Luis. 

Na.verdade , se os males que .vós ap­
c am irtasteis sobre esta infoliz .naçi1o , ,são 
t ão i rremediavPis como espantos0s; mais 
es pantosa he aos olhos do homPm tned ita­
dt;r, a grande paciencia, e resignação 
em que t em t>stado todo este infeliz povo; 
r~conhecendo já ha muito t empo a des.a 
graçada sit uaçilo em que se via. Os seus 
templos ~aq ueados, os direitos de> seu RPi 
revogados , a Sua propria Casa roubada., 
Sua Augusta Espoza desterrada t petse­
guida , e insu ltada; em fün , estas illus~ 
t res classes da sociedade, consagradas pe­
los l~mpos , e cujos importantes serviços 
fizerào a gloria do Nome ·Portu~uez nas 
quatro P,artes <lo,mundo, ludib riadas, e 
proscript•s ! ! E ~ra isto que vós chaina­
veii regeneração, e ·liberdade? e s~o es­
tt's os bens que nos haviiio .de alrahir ao 
vosso partido ( Ah! tyrannos, quauto são 
enormes os Yossus crimes! l ! 

Com. tudo, .parece que a Providencia 
qu iz mesmo prolongar-nos Psta abomi.na­
vel escravicHio, para que os Povos cenhe· 
cessem bem a diffe re nça que ha via entre 
o G overno Paternal do ·Seu· R ei , e o des­
sa quadrilha de Jialteadores t Sim , elles a 



conhccedio, e cheios hoje de ·huma pro­
funda mdignal'ào, amald1çu:'io os 111alva­
d i::. auctor...:s da sua ruina, e protestao á 
fact.: d11s C...!os e da L.Jtra, despf>claçar to­
du o malvaJ0 qu<" para o fulmo 0usar il­
ludi-lo, crguPndo a pP-dida voz cont.ra o 
Sü1t ' H1.!i. 

D 1,st>11 ga nai-vos pois art narquist .ªs 
que <-'slaf's abomina<lus, em quanlo exis­
tir a infdiz niemoria <la 1:>scravid:io t'l11 

'] lP 11os tÍ\'esleis, e que o menor <l~ vos­
so:, passo-; he hoj~ conhi->cido ao Govt>rno, 
ap>!nas daJu: tomai seu tido e111 vós; ve­
d..: q l.le as vossas cahe1:;1s respo11dt>m por 
Gf ualqu('r de vossas acç11cs, que sPja con­
tra ria ao s11c,..,go pGb!ico: uba11du11ai as 
Covas, ou ~areis sofiucadus nc>Has: não o 
duvideis. 

Alegria Pública. 

As cartas das pn vincias do Norte 
chegRdas pt>lo corr..;Ío de hontt>111 , são nà 
vndaJI.! o mais aulheollcu lt>Slt.•n1u11bo do 
estad1J dt> opprt-SS<fo, e d(> miZPl'ld a qu0 
nos achavamo,; reduzidos. Todas i-llas re-
1att1u a akgri.1, e e11thusiaslllo com •1ue 

·se n~ccb,!u pur toda a parte a fdiz not i­
•Cia do nosso Resgate, mc11ciona11du ao 
Jltl.!Smu tempo a sokwnidade e jubilo com 
qut> aclamá,-ào o nosso adorado R1·i, cha­
mando sobre Ellç, e Seu Digno Ftlhu, o 
Screm~simo ~cnlJor lnlantt' D. ~liguei, 
as bt>11<.i'Lcs do Ceu ! Entrn outras diz hu­

. .ma <h.i' Braga: " Tl)Ja a g<'nte pnrece 
11 d1111da dê' a1t>g·ria; todos se abra<(àO, 

-" todos chorao d~ g<1sto, e Sf' feJiciUiu; 
J> os nauli·agantes ao cht>g:1rt>m ás praias 
;, nao St'otern maior t>tnmoçi!o <le prner: 
" Viva a N.elig1ao, viva o nvs~o adorado 
" fl,,j ~ :::)l uhur, e tol!a a ~ua Augusta 
' ' Fam:lià." Outra de Po1tU; de /.Auw di:t: 
"J' ' d ~ 1 . a os uao tçmo; a po t>rusa mao f e 
·" Ot:oi; n i.., tirou das garra~ df'l11 s, e vai 
" -Ca!>tigar os i111mit!oS da fh.lig1:1o ~aotis­
" sillla de nosaus Pais, do Thi'vrto, e da 
"Carhulica e fif>l ;-.a</ío Port11gueza, 
" a\illada por huma pequena, inil1ua, e 
"a 11ia1s abo rnina,t'l facçao : t>stao por 
" tanlo· cumpriJ,>s 111eus vulvs. Oh Gran• 
" de Dt>Js ! ~1.l.~ não sabl:tnOS b..'m apre­
" e i ar voss;,,s bent'ticios. Hou lt>m se res-. 

" f abeléccu nest.a villa a IPgitima Auc{o­
" ridadt:> de 1:':1-Hei i\o::;so ~t'nhor, e o mes­
" mo sf> foz lambem h~ nt t•m t-m /?irmna, 
" e se faz o mesmo c111 tuda a parte. He 
" Í11f"xplicavf>l o regosiJO c rn todas as das­
" St'S c.le pessoas; 11ào h~ só 11as qu<.> pf'r­
" lt'nccm ás classes pri vikgiadas, c<..mo 
" diwm os 111alvados pedreiros. E!>lou já 
" l'OU('O df."' bradar: VivaEl-B eiNussuSe­
" nhor. Viva a I n.m(,rlal l:lallll1a que sus­
" lc11lou sua Rt>al palavra: Viva o ~e­
" nhor Infante D. l.Uiguel t' tuda a R1·al 
" Família, e viva o Conde de A 111araute." 

Qua11 r o horn Pº''º inll'iro, a quem 
Sf> havia faltado f'111 liberdade, d .. baixo 
dt> tão lisongPiras promessas. se n1tn·ga 
a estes e11 th usia.wios de alPgria, he pre~ 
ciso que; tt>nha sufi ido mui tu, lw ueces­
sario ttUf" t>sllja v i valllcntc 11enehado da 
gran<ll"za UI.! su~s <ksgrnças ! ! Nu Porto 
foi Jlf'Cl ssarÍ<• prl'11dt>r l11gL• o tyrnuno Bar-.. 
rns, <'o Regi d1;r Giraldes para ' 's fürar 
dos furort·S do pov11, 11ue p•·d ia ub::.t rnado 
as suas cab .. ças. C<Jru pft~ ito, L stes dt.us 
opprf"SSores por lhL'S 11fi<1 dar ou lro uume , 
b.-tvi:o C<1mmetido lal'S atte11tad1·s. e pre­
put("ucias, para agradarem aos tyra11nos 
de Lisboa, q ut> a ::.ua Jttrn br a llÇa foz ge­
mer c.le indignação cs corações mt>oos sen­
siVf•is. As cad\.·ias daq•1clla cidade esta­
vno atulhadas <le pn·zos' a poulo de já 
não poderem receber mais, que manda. 
\;to 'ir dé todas as ferras da pro\'Íucia ! 
~ unca se vio cm Portu.qal hum a tao atroz 
pers< gu iç:io; seu horas solteirns, e de dis­
tinc·çao, for1.io prezas, e conduzidas a pé 
para o Porto, 110 meio de Jevas de toda a 
c1ual1dade de gt nte, e mett idas nas en· 
chi vias <la Ht.:lação ! ! ! Ecc!Psiasticos rPs- · 
pr·itaveis por seus ann<1s e virludes, ho­
mens de conhecida disti1 cçào, e probida­
dP, forão alg·i>111ados no n:e10 d1~ escc,Jtas, 
por Nut>m daquelles dous mons(ros , e 
meUidos nas mais infames prizôts da Re­
Jaç:'io, d0 envc lta com salteadort-s o as­
sas!.inos ! ! FinalmPnte, tPda a província 
do lVJ i 11 ho hi a sendo arrastada ái cadeias 

.do Porto!! 
AVISO.· 

Para o N.º seguinte faremos huma 
f>Xpoziçú.o verdadeira do enthusiasmo que 
manift"stou o povo desta Capital, e suas 
immediações no gkrioso dia 5 <l0 corrente. 
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